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I ELEIÇA0 
MI' define em junho lista para procurador-geral de Justiça do DE O atual articula sua recondução 

Sucessão de Bandarra em jogo 
ANA MARIA CAMPOS 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O mandato do procurador-
geral de Justiça do Distri-
to Federal, Leonardo 
Bandarra, será julgado 

no próximo mês. O Ministério 
Público vai às urnas para decidir 
se quer a permanência do atual 
comandante da instituição ou se 
prefere escolher outros nomes 
que estão na disputa para ocupar 
o cargo pelos próximos dois anos. 
Uma lista tríplice será eleita pela 
classe e encaminhada ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que dará a palavra final. 

Nomeado por Lula em 2006, 
Bandarra sempre teve boa per-
formance nas votações internas. 
Foi presidente da Associação do 
Ministério Público e figurou co-
mo primeiro colocado nas duas 
últimas listas eleitas pelos cole-
gas. Agoira, no entanto, está em 
jogo o seu desempenho à frente 
da instituição. Na oposição ao 
atual procurador-geral, alguns 
candidatos já estão surgindo. A 
procuradora distrital dos Direitos 
do Cidadão, Ruth Kicis, e o ex-
procurador-geral de Justiça 
Eduardo Albuquerque são apon-
tados corno concorrentes já defi-
nidos. Do mesmo grupo, o ex-di-
retor-geral do Ministério Públicó 
Antônio Dezan ainda pensa se vai 
entrar no páreo. "Vou deixar essa 
decisão para a última hora", disse. 

Havia uma expectativa de que 
o promotor GasparViegas se can-
didatasse. Assim como Ruth Ki-
cis, ele teria o apoio do ex-procu-
rador- ge ral de Justiça Eduardo 
Sabo Paes. Viegas, no entanto, es-
tá cedido à Corregedoria do Con-
selho Nacional do Ministério Pú-
blico (CNMP) e não pretende 
voltar para concorrer. Ele foi in-
centivado por -Colegas porque-te-
ve votação expressiva na eleição 
interna para o cargo de conse-
lheiro de CNME Ficou em pri-
meiro na lista no ano passado, 
mas não foi nomeado por Ban-
darra, que preferiu o segundo co-
locado, o promotor Diaulas Ri-
beiro. Esse episódio, aliás, deverá 
ser cobrado durante a campanha 
pelos adversários de Bandarra, já 
que ele sempre defendeu a no-
meação cio primeiro colocado 
nas votações internas. No caso 
de Viegas, no entanto, havia uma 
incompatibilidade pessoal. 

Divergênda 
Diaulas, que tradicionalmente 
concorre ao cargo de procura-
dor-geral, conta que dessa vez fi-
cará distante do processo. Não 
vai apoiar ninguém porque sabe 
que uma divergência interna nas 
eleições poderá acabar no CNMP. 
Ele, no entanto, faz uma análise 
da gestão de Bandarra: "O grande 
mérito do Bandarra foi construir 
uma relação institucional com o 
governo cio Distrito Federal". 
Desde que o governador José Ro-
berto Arruda (DEM) foi eleito, 
Bandarra mantém um diálogo 
aberto com o Executivo, a ponto 
de muitas decisões serem trata-
das e alteradas no governo depois 
de um debate no ME 

Na avaliação de promotores, 
dois episódios marcaram a ges-
tão de Bandarra: °Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) sobre 
a regularização de condomínios e 
a Operação Aquarela, que apon-
tou um esquema de desvios de 
recursos no Banco de Brasília 
(BRB) e, por tabela, derrubou no 
ano passado o então senador Joa-
quim Roriz (PMDB), alvo de uma 
escuta telefônica. 

Mas a aproximação com Arru-
da incomoda alguns promotores 
e também integrantes da oposi-
ção ao governo. Quando a lista 
eleita pelo Ministério Público 
chegar ao Palácio do Planalto, 
pesará a articulação política. Ar-
ruda, que tem uma boa relação 
com Lula, deverá ser consultado, 
assim como parlamentares da 
base de sustentação do governo 

. federal no Congresso. Petistas 
históricos disseram ao Correio 
que as chances dos adversários 
de Bandarra crescem se ele não 

• conseguir figurar no topo da lista 
eleita por seus pares. 
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